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EXPEDIENTE:

1º de maio: momento para refletir sobre o valor do trabalho

ASSESSORIA JUR˝DICA DA SINDUTF-PR

Durante os plantões, os advogados também realizam
atendimento aos professores pelo telefone da SINDUTF-
PR, (41) 3323-2477.

A Assessoria Jurídica da SINDUTF-PR tem plantões na
Seção Sindical nos seguintes horários:
Terça-feira, das 17h às 18h;
Quarta-feira, das 9h às 11h;
Quinta-feira, das 17h às 18h.

AGENDA
18 de maio: Término do prazo para que a comunidade da UTFPR
envie propostas para o regimento da universidade.
22 de maio: Posse da nova Diretoria da SINDUTF-PR, eleita
para o biênio 2009-2011, no Hotel Paraná Suíte, às 18h30.
30 de maio: Reunião conjunta dos grupos de trabalho Ciência e
Tecnologia e Política Agrária do ANDES-SN, das 9h às 18h.
16 a 19 de julho: 54ª edição do CONAD (Conselho do ANDES-
SN), com promoção da SINDUTF-PR, em Curitiba.

Professores, acessem a nova página da SINDUTF-PR e confiram notícias atualizadas em:
www.sindutfpr.org.br.

Dia Internacional do Trabalho reflete insatisfação com a permanência de variadas formas de discriminação
Em data próxima às comemora-

ções e protestos realizados em 1º de
Maio, a Organização das Nações Uni-
das (ONU) divulgou uma solicitação
ao Brasil para que empreenda políti-
cas para o fim da discriminação no
mundo do trabalho. De acordo com
o Comitê sobre Direitos Econômicos,
Sociais e Culturais da ONU, o pre-
conceito racial e em relação às mu-
lheres persiste na hora de conquistar
um posto de trabalho.

Além da discriminação, o mundo
do trabalho no Brasil ainda convive
com a vergonha da permanência do
trabalho escravo e do trabalho infan-

til. Todos esses problemas, que per-
sistem não apenas no caso brasileiro
como também de muitos outros paí-
ses, demonstram a importância de
fazermos uma reflexão, especialmen-
te pela passagem das manifestações
realizadas no Dia Internacional do
Trabalho.

Em inúmeros países, como é o
caso da França e da Alemanha, a for-
te crítica aos problemas relacionados
ao desemprego crescente foram os
grandes alvos de protestos, que, em
muitos casos atingiram níveis mais
violentos. A crise financeira interna-
cional exacerbou o desemprego, mas

essa realidade, fruto de um modelo
econômico baseado na exploração, já
estava presente mesmo antes da
eclosão da crise. Neste sentido, a cri-
se atual é uma clara demonstração de
que há problemas a serem resolvidos
na economia e no mundo do traba-
lho. Trata-se de um forte indicativo
de que esse modelo econômico já não
nos serve, pois resultou na
desregulamentação financeira, nos
abusos econômicos da parte de alguns
e no desemprego e exploração do tra-
balho de outro lado.

A comemoração do Dia Interna-
cional do Trabalho remete a uma sé-

rie de lutas empreendidas por traba-
lhadores contra a exploração da mão-
de-obra, a precariedade das condições
de trabalho e os baixos salários. A luta
histórica para reversão desse quadro
resultou em uma série de direitos, que
nos últimos anos estiveram ameaça-
dos ou mesmo foram retirados dos
trabalhadores.

Como demonstraram os protestos
e manifestações no 1º de Maio, é hora
de repensar o importância do traba-
lho e o valor dos trabalhadores, não
só como enfrentamento do crise,
como para a construção de um novo
modelo de produção mais igualitário.



Jornal da Seção Sindical dos Docentes da Universidade Tecnológica Federal do Paraná -  Maio de 20093

Elaboração do Regimento terá participação da comunidade
Prazo para enviar sugestões para a proposta de Regimento da UTFPR encerra-se no dia 18 de maio

Membros da Diretoria da SINDUTF-PR reuni-
ram-se no dia 14 de abril com o presidente da As-
sociação dos Servidores da UTFPR (ASSUTEF-
PR), Mário Teske. A intenção do encontro foi dar
início a um diálogo de aproximação das duas enti-
dades para realização de trabalhos em conjunto.

Além do presidente da ASSUTEF-PR, partici-
param da reunião a presidente da SINDUTF-PR,
Nanci Stancki Silva, o vice-presidente, Edson
Fagundes e o diretor Jazomar da Rocha.

No encontro, o sindicato dispôs-se a participar
da organização e promoção do baile anual de come-
moração ao aniversário da UTFPR. Em 2009, a oca-
sião será ainda mais especial pelo fato de a institui-
ção estar completando 100 anos de fundação. O baile
está previsto para 26 de setembro, quando ocorrerá

o encerramento das atividades de come-
moração dos 100 anos da universidade.
A expectativa é de o evento conte com a
participação de mais de 1.000 pessoas.

A presidente da SINDUTF-PR, Nanci
Stancki Silva, avaliou positivamente a
parceria entre o sindicato e a associação.
De acordo com a presidente, a aproxi-
mação das duas entidades para atuar em
prol de docentes e servidores poderá re-
sultar em benefícios para todos. Da mes-
ma forma, Mário Teske ressaltou que a
parceria com o sindicato é importante,
principalmente tendo em vista que mui-
tos associados da ASSUTEF-PR são tam-
bém sindicalizados.

Sindicato e ASSUTEF-PR conversam sobre aproximação das entidades
REUNIÃO

Até o dia 18 de maio, a comunidade da UTFPR
terá a oportunidade de participar enviando suges-
tões para a composição do Regimento Geral da Uni-
versidade. O objetivo do Regimento é determinar
orientações técnicas aos órgãos da instituição, ao
contrário do Estatuto, que tinha um viés mais polí-
tico. O Regimento determinará quais são os atri-
butos e competências das diversas instâncias da uni-
versidade e de sua atuação no ensino, pesquisa e
extensão.

De acordo com o vice-reitor da instituição, Paulo
Barbosa, que preside os trabalhos da Comissão
Executiva para Elaboração do Regimento, o docu-
mento tem caráter mais técnico do que político.

Para facilitar
a elaboração de
propostas, a
comissão optou
por dividir o
Regimento em
duas partes.
Dessa forma,
está sendo cons-
truída uma pro-
posta de regi-
mento geral e
uma proposta de
regimento dos
campi. “O regi-
mento dos

campi abordará de forma plena a gestão dos
campi e suas particularidades. Já a proposta ge-
ral não entrará em detalhes do dia-a-dia dos
campi, mas sim da visão geral da Universida-
de”, ressaltou Barbosa.

O diretor Edson Fagundes, que representa
a SINDUTF-PR na comissão, destacou a im-
portância da participação de todos na elabora-
ção de propostas. “É a vida e o dia-a-dia da
comunidade acadêmica que estão sendo dis-
cutidos no debate sobre o Regimento, daí a im-
portância de que cada um dê a sua contribui-
ção”, salientou. O professor destacou ainda
que, o sindicato, como representante dos pro-
fessores na comissão defenderá as bandeiras
históricas da categoria docente.

A expectativa da comissão é de que a comuni-
dade universitária participe efetivamente envian-
do propostas. “A formulação do documento está
apoiada em propostas da comunidade e segue a mes-
ma diretriz de elaboração do Estatuto e do Projeto
Político-pedagógico. A idéia é que a construção seja
realizada coletivamente pela comunidade no intuito
de preparar a universidade para o crescimento de
sua estrutura e do número de funcionários que irá
ocorrer nos próximos anos”, acrescentou Cion
Cassiano Basso, membro da comissão e responsá-
vel pela Assessoria de Desenvolvimento Acadêmico
da instituição.

Após a coleta de sugestões da comunidade sobre

o Regimento, a comissão discutirá cada ponto para
verificar a viabilidade. Em seguida, irá elaborar
uma proposta final que será encaminhada para
deliberação do Conselho Universitário.

A Comissão Executiva é formada por repre-
sentantes dos campi, por assessores e pró-reito-
res da universidade, por representantes dos sin-
dicatos dos professores e dos técnicos-adminis-
trativos e por representantes dos alunos. As atri-
buições do grupo não se limitam ao Regimento.
A comissão terá que elaborar oito documentos,
que dizem respeito à legislações complementares
ao Estatuto. Os documentos incluem, como afir-
ma Barbosa, regulamentos específicos para cada
órgão da UTFPR.

O vice-presidente do sindicato, Ed-
son Fagundes, representa os docentes
na Comissão que elaborará propos-
tas para o regimento.

O vice-reitor da UTFPR e presidente da Comissão para ela-
boração do regimento, Paulo Barbosa, e o responsável pela As-
sessoria de Desenvolvimento Acadêmico da instituição, Cion
Cassiano Basso, também integrante da comissão.

Da esq. para a dir., o presidente da ASSUTEF-PR, Mário Teske,
o vice-presidente da SINDUTF-PR, Edson Fagundes, a presidente,
Nanci Stancki e o diretor do sindicato Jazomar da Rocha.
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Diretoria reúne-se com docentes de Londrina e Apucarana
Encontros fizeram apresentação da SINDUTF-PR aos professores dos novos campi da UTFPR

ANDES-SN protocola pauta de reivindicações dos professores em Brasília
O ANDES-SN iniciou a Campanha Salarial dos

professores em 2009 com a entrega da pauta de rei-
vindicações dos docentes em Brasília, no dia 28 de
abril. A pauta de reivindicações defende a qualida-
de da educação pública e sua expansão, a carreira

única, a melhoria salarial, com a incorporação das
gratificações ao vencimento básico, e o combate à
precarização do trabalho docente.

A campanha deste ano tem como mote a frase
“apenas uma linha no contracheque”, que exprime a
reivindicação da categoria em acabar com a política
de concessão de gratificações pelo governo e substi-
tuí-la por melhorias salariais consolidadas. Juntamen-
te com o texto, foi entregue uma tabela salarial que
prevê aumentos em todos os níveis.

Antes de ser oficialmente entregue, o conteúdo
da pauta de reivindicações havia sido aprovado em
assembléias das entidades filiadas ao ANDES-SN
em todo o país. A SINDUTF-PR promoveu uma ple-
nária dos docentes para debater o assunto no dia 23
de abril. Na assembléia, os professores filiados deli-

Questões jurídicas e a representação dos profes-
sores foram os principais assuntos discutidos nas
reuniões realizadas pela Diretoria da SINDUTF-PR
nos campi Londrina e Apucarana. Nesses encon-
tros, foi feita a a apresentação da Seção Sindical e
um breve relato de sua história e da história do AN-
DES-SN. A visita ao campus Londrina aconteceu
no dia 8 de abril e ao campus Apucarana no dia 17
do mesmo mês.

Na reunião em Apucarana, os diretores ressalta-
ram a importância da filiação ao sindicato e o papel
que a entidade desempenha em defesa da categoria
docente. No encontro, que contou com a participa-
ção de mais da metade dos professores do campus,
estiveram presentes o vice-presidente da SINDUTF-

PR, Edson Fagundes, os diretores Jazomar Vieira
da Rocha e Sirley Ramalho e o professor Marcos
Baldessar. Os representantes do sindicato foram
acompanhados da advogada da SINDUTF-PR,
Dra. Daniela Mainardi, do escritório Trindade e
Arzeno Advogados Associados.

Na ocasião, os professores manifestaram a de-
manda pela manutenção do pagamento do auxí-
lio-transporte. Esse direito justifica-se especial-
mente porque grande parte dos docentes que atu-
am no campus reside em Londrina ou outras cida-
des da região. Um dos professores afirmou, inclu-
sive, que para conseguir chegar às 8h para minis-
trar aula em Apucarana precisa sair de casa às 4h
da manhã utilizando o transporte público. Essa de-
manda está sendo verificada pela Assessoria Jurí-
dica do sindicato.

Na reunião em Londrina, os representantes da
SINDUTF-PR fizeram esclarecimentos a respeito
da sindicalização e do funcionamento da Seção Sin-
dical e do ANDES-SN. Compareceram à reunião,
o vice-presidente da SINDUTF-PR, Edson
Fagundes, o professor da UTFPR Curitiba Marcos
Baldessar, o professor Hélvio Alexandre Mariano,
da Regional Sul do ANDES-SN, e o Dr. Flávio José
Souza da Silva, advogado do sindicato.

O advogado da Seção Sindical tirou dúvidas e
falou sobre questões envolvendo direitos dos do-
centes, como a ausência de isonomia nos contra-

tos dos professores recém-concursados e a possi-
bilidade de extensão do auxílio-transporte aos pro-
fessores, principalmente aos que trabalham em
Arapongas.

Nos dois encontros, ressaltou-se que o sindica-
to estava em processo de escolha da nova Direto-
ria, sendo fundamental a participação dos filiados.

Advogado do sindicato, Flávio José Silva, conversa com
professores no campus Londrina.

CAMPANHA SALARIAL

Filiados da SINDUTF-PR avaliaram proposta de pau-
ta de reivindicações em Assembléia no dia 23 de abril.

beraram por aprovar a pauta, mas propuseram
enfatizar três pontos: a carreira única, a política
salarial e a melhoria das condições de trabalho.

A proposta de pauta contempla bandeiras his-
tóricas do Sindicato Nacional. Entre as demandas
gerais que constam na pauta de reivindicações, es-
tão a garantia do caráter público da universidade e
a função social da atividade docente como elemen-
tos definidores das políticas referentes ao
regramento das relações de trabalho.

Confira no link Documentos do site da
SINDUTF-PR (www.sindutfpr.org.br) o conteúdo
na íntegra da pauta de reivindicações dos docentes
e a tabela salarial que está sendo proposta para os
professores de Ensino Superior e da carreira de
Ensino Básico, Técnico e Tecnológico.

Diretores da SINDUTF-PR em conversa com profes-
sores do campus Apucarana.

Os diretores do sindicato, Sirley Ramalho (à esq.), Ed-
son Fagundes (centro) e o professor Marcos Baldessar (à
dir.) com a professora Denise Sette em frente à obra de
construção do prédio principal do campus Londrina.
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Eleições foram realizadas no dia 7 de maio; cerimônia de posse será no dia 22 do mesmo mês
Filiados ao sindicato elegem nova Diretoria da SINDUTF-PR

A chapa Organização e Participação para Avançar
na Luta foi eleita para a gestão 2009-2011 da Dire-
toria da SINDUTF-PR. A votação ocorreu no dia
7 de maio e contou com a presença de muitos pro-
fessores da ativa e aposentados.

Compareceram às urnas um total de 261 votan-
tes. A chapa recebeu 97,3% dos votos válidos (254
votos). Participaram da eleição aproximadamente
30% dos 896 filiados que estavam aptos a votar.

“Como se tratava de uma eleição com apenas
uma chapa concorrente, avaliamos que o número
de votantes foi bem expressivo. Isso mostra que os
filiados estão cientes da importância de manifestar
sua opinião e seu direito ao voto”, salientou a pre-
sidente da SINDUTF-PR, Nanci Stancki Silva. A
presidente, que encerrará seu mandato com a pos-
se da nova diretoria em 22 de maio, também res-

saltou a participação dos aposentados na votação.
Foram instaladas urnas nos campi de Campo

Mourão, Curitiba, Cornélio Procópio, Medianeira,
Pato Branco e Ponta Grossa. Os filiados dos de-
mais campi também puderam participar, manifes-
tando seu voto em qualquer um dos campi onde
havia urna. Também foi possibilitada a votação em
trânsito, no caso dos sindicalizados que não se en-
contravam em seu campus.

Em Curitiba, foram registrado 127 votos, sen-
do um na chapa e um voto nulo. Em relação aos
campi de Pato Branco e Dois Vizinhos, foram
registrados 30 votos, todos para a chapa Organiza-
ção e Participação para Avançar na Luta. Em
Medianeira, 19 votantes compareceram, registran-
do 18 votos na chapa e um voto em branco.  Em
Campo Mourão, compareceram às urnas 26 filiados,

registrando 23 votos na chapa, dois votos em bran-
co e um nulo. Já em Ponta Grossa, onde compare-
ceram à votação 36 filiados, registrou-se 35 votos
na chapa e um voto em branco.
Cerimônia de posse

A nova Diretoria da SINDUTF-PR tomará pos-
se no dia 22 de maio (sexta-feira). A cerimônia
de posse será realizada no Salão Paraná, do Ho-
tel Paraná Suíte, às 18h30. Após a posse, os con-
vidados serão recepcionados no restaurante do
hotel, que localiza-se na rua Lourenço Pinto, 456.

A Diretoria convida a todos para participar da
posse e ressalta ser necessário confirmar presença
e retirar, no sindicato, o convite para o evento até
às 18h do dia 20 de maio. Mais informações pelo
telefone 3323-2477.

Voto do professor Edson Fagundes,
eleito para a presidência do sindicato.

A presidente da SINDUTF-PR, Nanci
Stancki Silva, registra seu voto.O professor Jean Marcelo Simão foi o

primeiro votante a participar da eleição
em Curitiba.

Após registrar seu voto, o professor Geral-
do Cavalin destacou a importância da par-
ticipação de todos na eleição.

As integrantes da Comissão Eleitoral Adriana Cabral
e Silvana Heidemann Rocha orientam a professora na
votação e conferem a lista de votantes.

Muitos aposentados participaram da votação,a exemplo
dos professores Armando César Castro e Eulice Castro.Professores registram o voto e assinam a lista de votan-

tes na Sala de Exposições da UTFPR em Curitiba.

Momentos da votação
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O ANDES-SN saiu vitorioso em recen-
tes decisões judiciais de processos em trâmi-
te no Distrito Federal, no Rio de Janeiro e no
Paraná. Os acórdãos proferidos, ainda que
passiveis de recurso, demonstram o entendi-
mento desses tribunais acerca da legitimida-
de constitutiva e processual do Andes-SN.

As decisões reforçam a posição da enti-
dade sobre sua representação nacional dos
docentes das instituições de ensino superior
públicas e privadas. Além disso, somam-se
aos demais aspectos favoráveis ao Sindicato
Nacional que podem influenciar positivamen-
te em relação ao processo que tramita no Tri-
bunal Superior do Trabalho. Nesse processo,
entidades que representam docentes das ins-
tituições particulares de ensino contestam a
legitimidade do ANDES-SN em representar
esses professores.
Distrito Federal

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal,
condenou a Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação e Cultura
(CNTEEC) e diversas federações a devol-
verem ao ANDES-SN a contribuição sindi-
cal recebida no período de 1990 a 2004. A
decisão confirmou a legitimidade do AN-
DES-SN para representar os professores uni-
versitários e  conclui o julgamento iniciado
com ação proposta, há mais de 20 anos pela
CNTEEC, com vitória para o ANDES-SN.
Paraná

Em sessão de julgamento do dia 19 de mar-
ço, por unanimidade, a quinta turma do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 9ª Região, em
Curitiba, confirmou sentença que entendeu
pela legalidade da criação de Seção Sindical
do ANDES-SN aos docentes da Universida-
de Estadual de Maringá, SESDUEM. A sen-
tença havia sido proferida anteriormente pelo
Juiz Federal da 3ª Vara do Trabalho de Maringá.
Conforme a decisão, o Sindicato Nacional
constitui legítimo desmembramento da cate-
goria dos docentes do ensino superior em re-
lação à categoria genérica dos professores ou,
de forma ainda mais ampla, dos trabalhado-
res em educação em geral.

Sindicato Nacional obtém novas
vitórias na Justiça

FIQUE POR DENTRO

Está disponível no sindicato a procuração para
ingressar com a ação referente aos juros progressi-
vos do FGTS. A ação é cabível apenas para alguns
servidores e pensionistas e não para a totalidade da
categoria.

Só poderão ingressar com essa ação os professo-
res que foram admitidos antes de 21 de setembro de
1971, que fizeram opção retroativa pela FGTS após
10 de dezembro de 1973 e que permaneceram no
mesmo emprego até a aposentadoria.

Quem tiver direito deverá preencher uma ficha
cadastral, disponível na SINDUTF-PR, e entregar
cópia das seguintes peças da carteira de trabalho:
qualificação (nome do trabalhador, etc); contrato de
trabalho; anotação da opção retroativa (caso a car-
teira não tenha sido anotada, convém juntar algum

documento com essa informação). O próprio ór-
gão a que o servidor estava vinculado poderá for-
necer uma declaração ou certidão informando
quando foi feita a opção pelo FGTS e se foi retro-
ativa.

Com a entrega desses documentos, a assesso-
ria jurídica selecionará as pessoas que realmente
tenham diferenças a executar. As pessoas que pre-
encherem os requisitos serão contatados pela as-
sessoria jurídica oportunamente.

Posteriormente, se for confirmada a viabilida-
de da ação e os documentos citados já tiverem
sido apresentados, a pessoa interessada também
deverá entrar em contato com a SINDUTF-PR para
ser informado sobre o restante da documentação
a ser providenciada.

Disponível procuração para açãoDisponível procuração para açãoDisponível procuração para açãoDisponível procuração para açãoDisponível procuração para ação dos juros progressivos do FGTS

A Assessoria Jurídica da SINDUTF-PR verificou que alguns professores tiveram redução de
vencimentos em julho ou agosto de 2008, em razão das alterações referentes à medida
provisória (MP) nº 441/2008. Os docentes que constatarem essa redução podem entrar
em contato com a Seção Sindical pessoalmente ou pelo telefone (41) 3323-2477.

Atenção docentes que tiveram redução de vencimentos:Atenção docentes que tiveram redução de vencimentos:Atenção docentes que tiveram redução de vencimentos:Atenção docentes que tiveram redução de vencimentos:Atenção docentes que tiveram redução de vencimentos:

Uma decisão judicial determinou que a UTFPR abs-
tenha-se de efetuar qualquer desconto referente ao
Adicional de Gestão Educacional, concedido a alguns
docentes da instituição.

O processo refere-se a um mandado de segurança
impetrado pelo ANDES-SN em 2002, que visava con-
ceder aos professores o direito à incorporação do Adi-
cional de Gestão Educacional na parcela de incorpora-
ção de função. Na ocasião, foi concedida a incorpora-
ção em sede de liminar. Entretanto, após uma série de
recursos, o pedido foi negado pelo Superior Tribunal
de Justiça, e a decisão liminar foi revogada. A decisão
transitou em julgado e apesar da revogação da decisão
que ordenava o pagamento do adicional, o setor de
Recursos Humanos da UTFPR continuou concedendo
mensalmente a vantagem. Apenas em 2008 (ou seja,
mais de dois anos depois) os substituídos foram notifi-
cados pela UTFPR com o comunicado da supressão da
rubrica e da restituição dos valores recebidos de 14 de
junho de 2006 até 31 de outubro de 2008, através de
descontos mensais em seus vencimentos.

Assim, em dezembro de 2008 o ANDES protocolou
a ação ordinária coletiva nº 2008.70.00.029354-5 re-

Adicional de Gestão Educacional:
Reconhecida provisioriamente a ilegalidade do desconto

querendo que a UTFPR se abstivesse de realizar os
referidos descontos, uma vez que a Administração
deveria ter interrompido o pagamento da vantagem
à época da decisão judicial, e não dois anos depois.
Além disso, os servidores que receberam o adicio-
nal o fizeram de boa-fé, e por isso, configura-se um
atentado contra a segurança jurídica a pretensão de
descontar os valores assim recebidos. Além disso,
visou também a ação judicial à antecipação da tu-
tela, ou seja, requereu-se que o desconto fosse in-
terrompido imediatamente, enquanto o pedido
aguarda julgamento.

O juiz federal Marcus Holz negou o pedido de
tutela antecipada. Contudo, a Assessoria Jurídica
da SINDUTF-PR apresentou agravo de instrumen-
to contra essa decisão, e obteve êxito, mediante a
concessão de efeito suspensivo ativo. Em 18 de
março de 2009, o Desembargador Federal Edgard
Antônio Lippmann Junior reformou a decisão, de-
terminando que a UTFPR se abstenha de efetuar
qualquer desconto referente à restituição do Adi-
cional de Gestão Educacional até que finde o
processo.
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A Universidade Tecnológica Federal do Paraná
aderiu ao novo modelo de ingresso para o ensino
superior que está sendo proposto pelo Ministério
da Educação. A decisão foi tomada na reunião do
Conselho Universitário do dia 24 de abril e come-
çará a valer a partir do vestibular de verão de 2010.

A instituição passará a utilizar somente a nota
do Enem como critério para o ingresso dos novos
alunos nos cursos de graduação.

Semelhante ao modelo americano de seleção para
as universidades, a proposta do MEC visa implementar
uma prova única para todo o país. A prova, uma
reformulação do Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem), teria um total de 200 questões. No novo for-
mato, seriam incluídas questões dissertativas e objeti-
vas além de questões específicas, voltadas para a área
que o aluno deseja estudar. Como a prova terá valida-
de nacional, o estudante poderá escolher em qual ins-
tituição e qual estado brasileiro desejará estudar, de
acordo com a nota obtida.

Nos Estados Unidos, os estudantes realizam um
exame válido para todo o país e, de acordo com a
nota obtida, podem optar por qual universidade
querem estudar.
Alterações na prova

A intenção é que a nova prova comece a ser apli-
cada ainda este ano, com o ingresso dos alunos em
2010. O novo Enem seria dividido em quatro áreas
do conhecimento: linguagens, códigos e suas
tecnologias; ciências humanas e suas tecnologias; ci-
ências da natureza e suas tecnologias; matemática e

suas tecnologias.  Cada área contaria com 50 ques-
tões, totalizando 200, as quais seriam divididas em
dois dias de prova.

A idéia por trás da alteração do formato de ingres-
so é também atuar na reformulação do currículo do
ensino médio brasileiro ao formular uma prova ca-

paz de estimular o raciocínio crítico dos estudantes.
Além disso, um dos objetivos é democratizar o aces-
so ao ensino superior. Entretanto, especialistas em
educação apontam que, sem melhorar as condições
da educação básica e sem ampliar com qualidade o
número de vagas, a estrutura e o número de docentes
das instituições de ensino superior, essa democrati-
zação poderá não se concretizar. Isso porque há gran-
des diferenças curriculares entre as instituições de

ensino e o sistema educacional brasileiro é desigual e
acaba privilegiando no ingresso à universidade, os alu-
nos das escolas particulares.
Críticas de setores acadêmicos

Conforme definido pelo MEC e pela Andifes, ha-
veria quatro formas de adesão das instituições ao novo
Enem. O exame poderia ser usado como fase única
para o ingresso ou como primeira fase (seguida por
uma fase complementar, em geral, com questões es-
pecíficas voltadas para a área de atuação escolhida).

Também haveria a possibilidade de ser utilizado
como fase única para o processo de ocupação de va-
gas ociosas após o vestibular; ou ainda de forma com-
binada ao atual vestibular de cada instituição. Caso
optasse por esta última possibilidade, a universidade
poderia definir um percentual da nota do Enem a ser
usado de forma conjunta à nota do vestibular.

De acordo com o ministro da Educação, Fernando
Haddad, a existência dessas quatro alternativas de
adesão permite um maior respeito à tradição de cada
universidade.

A iniciativa do MEC foi criticada por não rea-
lizar um maior debate com a comunidade univer-
sitária. Até o momento, os representantes do mi-
nistério realizaram somente conversas com a As-
sociação Nacional dos Dirigentes das Instituições
Federais de Ensino Superior (Andifes). Tratando-
se de tema tão importante, coloca-se a questão se
o assunto não deveria ter sido melhor debatido
por alunos, professores e demais membros da co-
munidade universitária.

MEC articula reestruturação do ingresso às universidades
UTFPR adere ao novo formato do Enem em substituição ao modelo atual de vestibular

Crítica à divisão de disciplinas do ensino médio brasileiro entra em discussão
CURRÍCULO

Após anunciar a substituição da prova do ves-
tibular no Brasil, o Ministério da Educação
(MEC) quer a alteração da atual divisão de dis-
ciplinas no ensino médio. O objetivo é reunir as
disciplinas em grupos mais amplos, já que o mi-
nistério considera o currículo vigente excessiva-
mente fragmentado.

Seriam criados quatro grupos mais amplos: lín-
guas; matemática; humanas; exatas e biológicas. De
forma semelhante, o novo modelo de ingresso nas
universidades, uma reformulação do Exame Naci-
onal do Ensino Médio (Enem), será dividido em
quatro áreas. Estas áreas seriam divididas em: lin-
guagens, códigos e suas tecnologias; ciências hu-

manas e suas tecnologias; ciências da natureza e
suas tecnologias; matemática e suas tecnologias.

Entretanto, o Ministério não poderá alterar
diretamente o currículo do ensino médio, já que
esta etapa de ensino é de responsabilidade dos
estados e não da União. A transformação ocor-
reria por meio da concessão de incentivos finan-
ceiros e técnicos do MEC aos estados. A inten-
ção é que já no próximo ano o novo formato seja
adotado em caráter experimental.

Mesmo se a proposta for aprovada, cada es-
cola terá liberdade para elaborar os currículos,
desde que estes estejam de acordo com o esta-
belecido nas diretrizes federais.

A proposta está sendo discutida pelo Conse-
lho Nacional de Educação, que deverá aprová-
la em junho. Além da reestruturação dos con-
teúdos, o Ministério está propondo um aumento
de 25% da carga horária dos estudantes.

O governo considera o ensino médio como a
etapa mais problemática do sistema educacional
brasileiro. De acordo com o MEC, a fragmenta-
ção e a falta de aplicabilidade dos conteúdos mi-
nistrados nessa fase reduzem tanto a qualidade
do ensino quanto o interesse dos estudantes.
Com informações do Portal Terra e do Jornal Folha de
São Paulo.
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Trabalhadores de todo o mundo realizaram ma-
nifestações e comemorações em 1º de maio, Dia
Internacional do Trabalho. Em várias cidades bra-
sileiras, centrais sindicais realizaram atos unificados.
Na Praça da Sé, em São Paulo, os trabalhadores reu-

niram-se para comemorar e também para protestar
contra as demissões motivadas pela crise financeira
internacional. No ato, ressaltou-se a necessidade de
unidade dos trabalhadores para combater os efeitos
da crise. Lembrou-se ainda dos militantes que fo-
ram presos, assassinados e torturados durante a di-
tadura militar brasileira.

Também foram realizados atos em homena-
gem ao Dia Internacional do Trabalho nas cida-
des de Vitória, Belo Horizonte, São Bernardo do
Campo, Fortaleza, Salvador, Porto Alegre,
Curitiba, Cuiabá e Rio Branco.

A manutenção dos empregos e a luta por melho-
res condições de trabalho pautou as manifestações
realizadas em todo mundo. Entretanto, diferentemen-
te do caso brasileiro, que contou com manifestações
pacíficas, o clima dos manifestos em alguns países
atingiu forte grau de tensão diante da ineficácia de
muitos governos em conter as demissões.

Em Paris, os oito maiores sindicatos franceses
Trabalhadores brasileiros saíram às ruas em defesa do
emprego e de condições dignas de trabalho.

Imagem em www.cut.org.br

(“G8 sindical”) reuniram-se pela primeira vez para
protestar na capital contra a política do governo
de Nicolas Sarkozy e a postura dos empresários
diante da crise. De acordo com os sindicalistas, o
protesto reuniu 160 mil pessoas. Além de Paris, a
valorização dos trabalhadores e a defesa dos em-
pregos foi o mote de outras 300 manifestações pelo
país. Na França, o desemprego já atinge 2,5 mi-
lhões de trabalhadores.

Na Espanha, as demissões e o corte de salários
e benefícios foram também os alvos nos protestos
de primeiro de maio. O movimento sindical espa-
nhol propôs a adoção de um novo modelo de pro-
dução. Os sindicalistas querem ainda a criação de
mais postos de trabalho e que sejam colocados em
prática mecanismos para combater o desemprego.

Na Venezuela e na Turquia, as manifestações
atingiram maior grau de violência e, na Alemanha,
houve embates entre grupos de esquerda e grupos
neonazistas.

Trabalhadores protestam contra crise e demissões no 1º de Maio

O manto da ninguendade
Recorte interessante durante entrevista

radiofônica. Em dado momento, o psicólogo en-
trevistado pelo programa opinou afirmando que
“não nos relacionamos com pessoas ou coisas,
mas sim com significados”. O diálogo entre a
jornalista e seu convidado avançou. O psicólo-
go detalhou a noção de que pessoas ou coisas
passam a ser importantes para alguém a partir
de suas significações. As imagens que revestem
ou atravessam uma pessoa ou objeto compõem
um conjunto de signos. Assim, emoções, lem-
branças, valores e sentimentos associados a uma
pessoa ou objetos são os elementos que consti-
tuem o seu significado para alguém.

Algo ou alguém ganha significação à medi-
da que passa a ser importante para mim. Quan-
do tomo consciência de sua existência e faço
a experiência do cativar, de que fala o Pequeno
Príncipe, aquilo que ontem era nada para mim,
torna-se agora único no mundo. Ser conscien-
te de algo é um ato intencional, pois se não
conheço a coisa em si, no sentido ensinado
por Kant, conheço como ela aparece para mim.

Conheço na medida da minha intencionalidade.
Percebe-se que, nas últimas décadas a in-

tervenção dos movimentos negros assumiu,
reinterpretou e difundiu o conceito de consciên-
cia negra. A SINDUTF-PR, desde os primórdios,
vem somando esforços na luta de combate ao
racismo e  contribuindo vigorosamente na
construção de outra democracia racial. A
UTFPR, obedecendo à legislação vigente, in-
cluiu no calendário de 2009 a data 20 de no-
vembro como O dia nacional da consciência negra.

Contudo, a imagem que reveste o tema das
relações interétnicas no Brasil permanece
marcada pela alienação. De fato, as populações
de matrizes africanas permanecem à margem
dos mais importantes construtos sociais que
promovem os direitos humanos.  Na rotina do
mundo da vida, o que se tem é a naturalização
de políticas e práticas sociais centradas na vio-
lência racial. Importantes setores da sociedade
brasileira, incluindo-se universidades, silenci-
am às causas dos dramas de milhões de brasi-
leiras e brasileiros, oriundos da Mãe África.

Homero relatou a estranha experiência de
Ulysses amarrado ao mastro de seu navio, ou-
vindo o canto das sereias, enquanto seus re-
madores, ao sabor do silêncio, remavam tran-
qüilos com os ouvidos entupidos de cera.
Ulysses e seus rapazes escolheram, intencio-
nalmente, a cera e as cordas, visando sobrevi-
ver ao perigo que enfrentavam. Cabe questio-
nar o silêncio da UTFPR quanto à formulação
de políticas de enfrentamento da violência ra-
cial .  Este si lêncio deriva de uma
intencionalidade que atribui significado a de-
terminados setores e processos sociais, en-
quanto recobre o povo negro com o manto da
ninguendade? O ninguém, por enquanto, é nada
para mim: isto me permite pensar que nada
preciso fazer a respeito? Felizmente, Univer-
sidade é lugar de indagações.
Texto do professor Ivo Pereira de Queiroz, do De-
partamento de Estudos Sociais da UTFPR, líder
do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas
da instituição.
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